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Agenda
6 - Encerramento do mês do Sagrado Coração de Jesus

7 a 16 - Novena e Festa de Nossa Senhora do Carmo

8 - Conselho Paroquial de Pastoral - Sala do Sagrado Coração

12 - Natalício: Padre Antônio Gualberto Monteiro - 89 anos!

17 - Participação da nossa Paróquia na Festa Paroquial: São Silvestre

17 a 20 -Tríduo e Festa de Santo Elias

                  Padre Paulo Dionê Quintão - Pároco

Santuário Santa Rita de Cássia:

Segunda a sexta-feira: 15h e 19h; sábados: 7h e 19 horas

Domingos: 7h, 10h, 17h e 19h30 - Batismo: 11h30

São Paulo Apóstolo: Aos sábados, às 19 horas

Santo Antônio: Aos sábados, às 19h e aos domingos, às 9 horas

Nosso Senhor dos Passos: Aos domingos, às 8h30

São Vicente de Paulo: Domingos, às 8h30 e 1.as  sextas-feiras, 19h30

Santa Clara: No primeiro, terceiro e quinto domingos, às 10 horas

São Francisco de Assis: No segundo e quarto domingos, às 10 horas

Nª Sra. de Lourdes: Aos domingos, às 18 horas

Santas Missas e demais celebrações

Coroações do Sagrado
A Solenidade litúrgica do Sagrado Coração de Jesus,

neste ANO SANTO DA REDENÇÃO, que nos configura
como Peregrinos da Esperança, é enriquecida com a data
natalícia da Serva de Deus, Floripes Dornelas de Jesus,

Lola. Em nossas comunidades, a
cada ano, temos nesta época um
espetáculo bem característico:
crianças revestidas de longas
túnicas dão uma leveza especial
aos ares do corrido dia a dia. Suas
batinas vermelhas nos remetem a
tantas recordações... afinal, junho
hospeda quase sempre a
Solenidade de Corpus Christi e
seus tapetes coloridos pelas ruas,

avenidas e praças de nossas cidades. Além de suas
inocentes feições, os meninos agregam um visual
cardinalício com sua veste talar esvoaçando sob o rigoroso
frio, cuja névoa se mistura à fumaça dos turíbulos,
verdadeiros braseiros a queimar o perfumado incenso de
corações que se elevam em hinos e cânticos eucarísticos.

No interior das Igrejas, o azul é substituído pelo vermelho
nos belíssimos altares das coroações. Em lugar da Imagem
da Mãe Rainha, põe-se a majestosa Imagem do Sagrado
Coração de Jesus. Tudo está preparado para as
coroações ou desagravo, conforme o costume local. Seria
superficial ou até errada esta prática? Parece-me que não.
Ou, pelo menos, tem tudo para não ser. Certamente há
deficiências e equívocos que merecem reparos. Em geral,
as iniciativas humanas, muitas vezes, ao longo dos tempos,
podem se esvaziar de seu verdadeiro sentido.  No entanto,
recentemente, o Papa Leão XIV, em sua pregação ao Clero
de Roma, assegurou: “A devoção ao Sagrado Coração
não é uma simples prática piedosa, mas um culto essencial,
pois nos leva ao próprio amor de Cristo”.

Como resgatar o sentido das coroações? Mais do que
dar respostas, prefiro continuar perguntando. Contudo,
temos alguns sinais que pontuam a construção da clareza
do sentido das coroações: trata-se de um mel que atrai ao
seio da comunidade quem dela se afastou ou pouco
participa. É notória esta realidade que ficou ainda mais
perceptível com o envolvimento de escolas e dos núcleos
de catequese dos bairros. Pode ser neste caso, o pai ou a
própria mãe que, trazendo o filho, acaba se beneficiando,
sobretudo se a celebração for bem-preparada. O convívio,
principalmente, dos pais e das crianças, com os
coordenadores do evento e demais membros da
comunidade, costuma reaproximar as pessoas. Destaque
merece ainda a catequese feita através das encenações,
cânticos, orações etc. Outra motivação interessante é que
afervora a vida da comunidade, abrindo as portas do templo
mais vezes, trazendo o povo para o encontro fraterno,
alimentando a fé.

As coroações são sempre precedidas de uma
celebração, oportunidade em que nos alimentamos na
Mesa da Palavra e da Eucaristia. Tudo isto é intensificado

pela criatividade que sempre complementa o gesto central
da coroação e valoriza os sinais, em especial, a Imagem
representando o Sagrado Coração de Jesus, sobre a qual é
depositada a coroa, reconhecimento da Realeza universal
de Cristo, por parte da comunidade reunida.

Além disso, é sempre válido apresentar algum gesto
concreto, solidário para com os mais necessitados, pois são
igualmente membros do Corpo Místico de Jesus, a Igreja.
Oportunidade para ir além das encenações. Redescobrir e
aprofundar o lugar de Cristo em nossa vida.  Reina mesmo?
Correlacionado a este, vem o segundo: o aprendizado diário
sobre a vivência comunitária. Formação na ação.

Certamente para estas famílias que desejam crescer no
amor ao próximo, começando pelos mais enfraquecidos,
Jesus vai dizer: “Venham vocês, que são abençoados por
meu Pai. Recebam como herança o Reino que meu Pai lhes
preparou desde a criação do mundo. Pois eu estava com
fome, e vocês me deram de comer; eu estava com sede, e
me deram de beber; eu era estrangeiro, e me receberam
em sua casa; eu estava sem roupa, e me vestiram; eu estava
doente, e cuidaram de mim; eu estava na prisão, e vocês
foram me visitar” (Mt 25, 34-36).

A coroa nem é tanto aquela feita de flores ou de metal. É
simplesmente simbólico e sugestivo. Aparecem também as
três virtudes teologais: a fé, a esperança e a caridade,
depositadas junto à Imagem seus símbolos: A Cruz, a Âncora
e o Coração. As crianças, em sua pureza, nos dão o exemplo
para que sejam no templo e na vida AS COROAÇÕES DO
SAGRADO!
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santarita_vicosa@yahoo.com.br

www.facebook.com/paroquiasantaritavicosa

Site:www.santaritavicosa.com.br

Secretaria Paroquial

Praça Silviano Brandão, s/n - Tel.:  3891-1266

Rua Benjamim Araújo, 28

Colaboradores: Cônego Vidigal e Padre Cassimiro

Equipe:

Eliane
Maura
Vânia

João Batista
Padre Dionê

PASCOM

   NA CASA DO PAI

Cônego José Geraldo Vidigal de Carvalho*

          *Professor no Seminário de Mariana durante 40 anos

Cantinho Amigo
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  Da: PASCOM

Para: Aniversariantes

Sônia Aparecida S. Barbosa (5);
Humberto Amantino,

Maria Helena Monteiro (6);
Sílvia Helena de L. Oliveira (7);

Maria Isabel dos Santos (8);
Luciene e Ludovina Maria Milagres (10);

Raimundo Pereira (12);
Maria do Carmo Barbosa, (14);

Silvana Bahia, Maria do Carmo Ramos,
Maria de Lourdes Rodrigues,

Ciro José Marçal (17);
Dimas Diogo, Rita de Leia Vieira (18);
Ana Ferreira Soares de Araújo (22):

Irmã Geraldinha Duarte dos Santos (23);
Maria C. Bhering (26);

Kátia de Freitas Ladeira (28);
Maria Terezinha S. Lopes,

José Maria Gomes Neto (30)

Felicidades!

,

O VERDADEIRO AMOR A CRISTO

Afonso Timão Simplício
Ana Pinheiro da Silva
Antônia Paiva de Oliveira
Benedito Juarez
Camila Santos
Carlos Alberto Alves Cordeiro
Cilas Fernandes de Souza
Custódio Pinheiro Gomes
Elisa Maria Diniz Botelho
Esmeralda Tomás Afonso
Expedito Ivo Pereira
Felismina A. Peixoto Souza
Fortunato Apolônio da Silva
Gustavo Henrique Silva Jorge
Herculino Lopes Fialho
Herta Bruzkmer
Jésus Pedro da Silva
José Antônio Profeta
José Carlos Batista
José Consesso Eustáquio
José Soares da Silva
Leandro Henrique P. Barbosa
Lúcia Maria de Assis de Arruda
Maria Ap. Rodrigues Castro
Maria Aparecida Vieira Ladeira
Maria Conceição Dias Ferreira
Maria da Conceição Henriques

Maria da Penha N. Nizardo
Maria das Graças Vieira
Maria de Souza Soares
Maria do Carmo Torres Simonini
Maria dos Santos E. Fabiano
Maria Helena Coelho Lessa
Maria Lopes dos Reis
Maria Norberta Ramos
Marluz Gomes dos Santos
Matheus de Oliveira Fialho
Mauro Roberto de Freitas
Neuza de Souza Siqueira
Patrícia Conceição dos Anjos
Pedro El Hadj de Miranda
Raimundo Stanciola de Abreu
Regina de Freitas Maroo
Rita Cupertino da Silva
Rúbia Aparecida Condé
Sebastião Davi de Souza
Sebastião Ferreira Barros
Severo Andrade Leal
Sinvalina das Graças M. Roberto
Tenar Pereira de Figueiredo
Vera Lígia da Silva
Vicente de Paulo Luciano
Vilmar de Paulo Rocha
Wilson Venceslau da Silva

Uma reflexão teológica sobre o amor que se
deve ao divino Redentor oferece os meios para
ultrapassar uma piedade superficial e uma
manifestação de dileção inconsistente que se
perde em palavras e não em atos concretos. O
Papa Bento XVI foi incisivo ao afirmar que “amá-
Lo significa permanecer em diálogo com Ele, a
fim de conhecer a sua vontade e realizá-la”. São,
realmente, as obras que provam o autêntico e imediato afeto para
com Ele. Trata-se de um intercâmbio vivo, ou seja, um viver em
sintonia com os pensamentos e os sentimentos de seu coração
amabilíssimo, renunciando a tudo que seja negação de seu amor.
Dá-se então uma total entrega a Ele e, segundo o citado Papa
Bento XVI, “confiando-nos a Cristo, não perdemos nada, mas
adquirimos tudo”. Isto supõe a audácia, a coragem de rever todas
as atitudes interiores, para que elas estejam harmonizadas com
seus desígnios. Isto leva a ultrapassar o espaço e o tempo, uma
vez que Jesus subiu aos céus e está assentado à direita do Pai.
Nem sempre se pensa nisto quando se está diante do Sacrário ou
no instante sublime da Comunhão eucarística. Ele é o Messias,
Aquele por quem o Reino de Deus chega a cada um. Ele é a plena,
definitiva e irreversível comunicação da entranhada misericórdia
de Deus aos homens. Com efeito, em Cristo, o Criador se
aproximou admiravelmente do ser racional. São João afirmou:
“Deus é amor” (1 Jo 4,8). Ora, este amor tomou uma forma em
Jesus. Deste modo, ao amar a Cristo, o cristão se imerge na
insondabilidade divina. Disto resulta que a incondicionalidade do
amor a Jesus significa o cumprimento cabal do preceito do
Deuteronômio: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração,
com toda a tua alma, e com todas as tuas forças” (Dt 6, 5). Eis a
razão pela qual Cristo é Aquele que dá o cabal sentido à vida
humana. O cristão compreende então, de fato, que sua tarefa nesta
terra é amar e servir a Deus com todo o seu ser para um dia  gozar
d’Ele por toda a eternidade. Amar, portanto, a Cristo significa já
degustar neste mundo um pouco da felicidade eterna. É lógico
que tal atitude amorosa para com Deus, através de Jesus, supõe
aquela renúncia que leva a transformar os árduos deveres
cotidianos em atos de amor. O Mestre divino foi claro: “Se alguém
quiser ser meu discípulo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e
me siga” (Mt 16,24). O que se deu lá no Calvário foi a demonstração
máxima do amor. O próprio Jesus asseverou: “Ninguém tem maior
amor do que este de dar alguém a própria vida em favor dos seus
amigos” (Jo 15,13). Não há assim verdadeira dileção a Deus sem
sacrifício da própria vontade. Foi lá no Gólgota que Ele, se imolando
pela salvação da humanidade, ensinou em que consiste o
verdadeiro amor o qual chegou até nós plenamente pela sua morte
e ressurreição. Apenas compreendendo deste modo o mistério
de Jesus é que se pode levar ao mundo a inteligibilidade e a
credibilidade do processo soteriológico, fruto da misericórdia do
Pai que aceitou a imolação do Filho. Disto deve resultar a
verdadeira dileção de cada um para com Jesus. Desta maneira se
expande por toda parte um amor que borbulha na prática da vida e
faz brilhar a luz de uma fé que não é morta. Eis, portanto, como se
deve entender a revelação de Deus por meio de Jesus, que precisa
ser amado, de tal forma, que o cristão ostente por toda parte a
grandiosidade de um amor que corresponda aos gestos
maravilhosos d´Aquele que verdadeiramente soube amar. Como
bem explicou o Papa Bento XVI, aí está “a dedicação a Jesus Cristo
no autêntico amor”. Assim sendo, o essencial é o encontro com
Deus, a descoberta prodigiosa de Seu amor manifestado através
de Seu Filho Unigênito que se encarnou e habitou entre os homens.
Este encontro, porém, inclui um momento de sinceridade,
envolvendo todo o ser humano que se torna capaz de viver
inteiramente aderido a seu Senhor.
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Padre José Cassimiro Sobrinho*

*Doutor em Direito Canônico

A VIDA CONSAGRADA (71)

Exortação Apostólica Pós-Sinodal VITA CONSECRATA (Continuação)

Solenidade
de Corpus Christi

Os dois parágrafos indicados nos
números 30 e 31 do citado documento,
tratam-se de dois temas de suma
importância: A vida religiosa, como nova e
especial consagração, e as relações entre
os vários estados de vida do cristão.

20.ª Nova e especial consagração (n. 30):
A Profissão religiosa é um prolongamento do
Batismo, da Crisma e da Ordem. Não é uma
consequência destes três sacramentos, mas, sim, um
aprofundamento. Há uma sintonia entre a consagração
sacramental e a consagração religiosa.

Pela consagração batismal, todo cristão é chamado a viver a
castidade própria do seu estado de vida, a obediência a Deus e à
Igreja e um razoável desapego dos bens materiais, porque todos
são chamados à santidade. A profissão dos religiosos, porém,
supõe um dom particular de Deus, não concedido a todos (cf. Mt
19, 10-12).

O chamado especial à vida religiosa é um dom específico do
Espírito Santo. Por isso, no Rito de profissão monástica ou
religiosa e na Consagração das Virgens, a Igreja invoca sobre as
pessoas escolhidas o dom do Espírito Santo e associa a sua
oblação ao Sacrifício de Cristo.

A Profissão dos Conselhos evangélicos ultrapassa as
exigências normais da Consagração Crismal. Ela é um dom
particular do Espírito que predispõe para novas possibilidades e
novos frutos de santidade e de apostolado.

Também o Sacramento da Ordem, recebido pelos Sacerdotes
que fazem a profissão dos Conselhos evangélicos, tem uma
fecundidade peculiar por meio de uma pertença mais íntima ao
Senhor. Fica habilitado para viver a plenitude do mistério de Cristo,
graças à espiritualidade própria do Instituto e à dimensão
apostólica do respectivo carisma.

Os Sacerdotes religiosos dedicados, integralmente, à Vida
Contemplativa dão uma contribuição valorosa e incalculável à vida
da Igreja, especialmente, na Celebração da Santa Missa. Nela,
eles unem a oferta de si próprios em comunhão com Cristo que
se oferece ao Pai para a salvação do mundo.

21.ª As relações entre os vários estados de vida do cristão
(n. 31): A dignidade igual entre todos os cristãos é obra do Espírito
e está fundada no Batismo e na Crisma, sendo fortalecida pela
Eucaristia. Igualmente, é obra do Espírito a multiplicidade de
formas. Ele faz da Igreja uma comunhão orgânica na diversidade
de vocações, carismas e ministérios.

Leigos, Sacerdotes e Consagrados estão a serviço uns dos
outros, em ordem ao crescimento do Corpo de Cristo. Embora
na Igreja todos sejam consagrados pelo Batismo e pela Crisma,
o ministério ordenado e a vida consagrada supõem, cada qual,
uma vocação distinta e uma forma específica de consagração,
em vista de uma missão peculiar.

Os LEIGOS têm como missão procurar o Reino de Deus,
tratando das realidades temporais e ordenando-as, segundo Deus,
fundamentados na consagração batismal e crismal.

Os MINISTROS ORDENADOS, além desta consagração
fundamental, recebem o Sacramento da Ordem, para continuar
no tempo o ministério apostólico.

As PESSOAS CONSAGRADAS recebem uma nova e
especial consagração. Embora esta consagração não seja
sacramental, ela as compromete a assumirem – no celibato, na
pobreza e na obediência – a forma de vida praticada pessoalmente
por Jesus e, por Ele, proposta aos discípulos.

Estas diversas categorias são todas manifestações do único
mistério de Cristo. Contudo, os LEIGOS têm como característica
peculiar, não exclusiva, a secularidade; os PASTORES, a
ministerialidade; os CONSAGRADOS, a conformação especial
a Cristo virgem, pobre e obediente.
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Aconteceu...  Acesse...  Curta... e Compartilhe

Primeira Comunhão Eucarística nas Comunidades


